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Prévia da 
inflação sobe 
para 0,89%

MERCADO

A Prefeitura de Aracaju enviou
à Câmara Municipal quatro pro-
jetos que estabelecem o reajus-
te dos vencimentos básicos para
o funcionalismo público munici-
pal. Proposta central prevê um
reajuste de 5,24% nos venci-
mentos básicos de todos os ser-
vidores, elevando o piso remu-
neratório do município para R$
1.621. URBANO/PÁGINA A3

ARACAJU+

Instituto diz que o imunizante possui um adjuvante em sua composição que aumenta a proteção contra a gripe em idosos
O Instituto Butantan iniciou a segunda fase de recrutamento de voluntários para o ensaio clínico da vacina adjuvada contra gripe em pessoas de 60 anos ou mais. Podem participar residentes de 15
municípios de nove estados brasileiros, entre eles Sergipe. A nova vacina possui um adjuvante em sua composição com o objetivo de aumentar a proteção contra a gripe em idosos, que naturalmen-
te possuem imunidade reduzida e são mais suscetíveis a complicações da doença. URBANO/PÁGINA A5

Butantan busca voluntários em SE
para teste de vacina contra gripe 

FIM DA ESCALA 6X1: ESTUDOS DIVERGEM 
SOBRE IMPACTOS NO PIB E NA INFLAÇÃO

As propostas de redução da jornada de trabalho, em tramitação no Congresso Nacional, têm mobilizado pesquisadores sobre os possíveis
impactos na economia. Confederações patronais projetam queda no PIB e alta da inflação. Outras análises projetam impactos em alguns
setores, criação de mais empregos e possível alta do PIB. BRASIL/PÁGINA A4

O preço dos alimentos e dos com-
bustíveis pressionou o bolso do
brasileiro em abril e fizeram a pré-
via da inflação do mês fechar em
0,89%. O resultado fica acima do
apurado em abril (0,44%) e é o
maior desde fevereiro (1,23%),
segundo dados divulgados ontem
pelo IBGE. Nos 12 meses termi-
nados em março, o IPCA-15 esta-
va em 3,9%. BRASIL/PÁGINA A4S

ANEEL confirma 
bandeira amarela 
no mês de maio

ENERGIA

A Agência Nacional de Energia
Elétrica (ANEEL) confirmou que
será amarela a bandeira tarifária
no mês de maio. Em consequên-
cia, os consumidores de energia
elétrica terão custo adicional de R$
1,885 a cada 100 kWh consumidos.
De janeiro a abril deste ano, a ban-
deira tarifária permaneceu verde.
BRASIL/PÁGINA A4

Em virtude do feriado de 1º de maio, Dia do Trabalhador, o DER/SE ampliará a frota do transporte intermunicipal. A partir das primeiras horas da tarde
desta quinta-feira, 30/04, até a segunda-feira, 04/05, serão acrescidos 18 veículos reserva à frota que interliga a capital sergipana ao interior do estado.
URBANO/PÁGINA A6

Frota do transporte intermunicipal será ampliada no feriado de 1º de maio
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Energisa removeu mais de 37 toneladas 
de cabos irregulares de telefonia e internet
A Energisa divulgou que desde o ano passado já recolheu mais de 37 toneladas de cabos instalados clandestinamente
em postos de energia em ruas e avenidas de Aracaju. Empresa diz que segue realizando a remoção de cabos de internet
soltos ou irregulares de seus postes, compartilhados com empresas de telecomunicações. Somente este mês já foram
retiradas mais de três toneladas de fiação irregular. URBANO/PÁGINA A6
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Editorial
Crimes contra crianças
devem ser combatidos 

Cícero 
Mendes

COLUNA

cmendes.aju@hotmail.com

No mês dedicado à conscientização sobre o autismo, o Abril Azul,
a Federação dos Municípios do Estado de Sergipe realiza, nesta quar-
ta-feira, 29, o evento “Despertar Inclusivo: um novo olhar sobre o
autismo”, reunindo especialistas e gestores municipais no Delmar
Hotel, em Aracaju.

Com participação gratuita para municípios filiados, o evento pro-
põe um espaço de troca de experiências, aprendizado e fortaleci-
mento de práticas que impactam diretamente a vida de pessoas autis-
tas e suas famílias. A iniciativa reforça o papel estratégico dos muni-
cípios na construção de políticas públicas mais acessíveis, humanas
e eficientes, princípio central do municipalismo, que reconhece a ges-
tão local como protagonista na promoção de direitos e no atendi-
mento às demandas da população.

A programação reúne profissionais de diferentes áreas do conhe-
cimento, como terapeuta ocupacional, psicóloga, psicopedagoga,
neuropediatra, neurologista e secretária municipal de educação, com
destaque para a participação do educador físico Kadu Lins, funda-
dor do Instituto do Autismo. A proposta é promover um diálogo inter-
disciplinar sobre cuidado, desenvolvimento e inclusão.

Além das abordagens técnicas, o evento avança para discussões
voltadas à gestão pública, destacando a importância do planejamento
e da implementação de políticas inclusivas. A FAMES aposta na qua-
lificação dos gestores e das equipes técnicas como caminho para for-
talecer a rede de atendimento e garantir mais dignidade às pessoas
autistas.

Para a presidente da FAMES, Silvany Mamlak, a iniciativa repre-
senta um passo importante na atuação da entidade. “Falar sobre inclu-
são é, antes de tudo, fortalecer o municipalismo. São os municípios
que estão na linha de frente, acolhendo as famílias e garantindo que
as políticas públicas cheguem de forma efetiva a quem mais precisa.
Este evento é um convite para ampliar o olhar e transformar reali-
dades”, pontuou.

Inclusão de pessoas autistas

Coação, manipulação e medo. Essa é uma triste realidade vivenciada por
milhares de crianças e adolescentes vítimas de exploração e violência sexual.
Um retrato cruel traduzido em números: 70% das vítimas de estupro no Brasil
são crianças e adolescentes. A maioria possui entre 7 e 14 anos. Infelizmente,
o país está entre um dos primeiros no ranking internacional com mais casos
de exploração sexual de crianças e adolescentes. Combater esse tipo de crime
é primordial. A Polícia Federal (PF) deflagrou nessa terça-feira, 28/04, a
Operação Nacional Proteção Integral IV, que tem como objetivo identificar e
prender autores de crimes de abuso sexual contra crianças e adolescentes.  

Em Sergipe, a PF cumpriu um mandado de busca e apreensão em Sergipe
durante ação, que aconteceu em todas as unidades da Federação. A opera-
ção cumpriu, simultaneamente, 159 mandados de busca e apreensão e 16 de
prisão preventiva, com foco na identificação e na prisão de autores de cri-
mes de abuso sexual contra crianças e adolescentes.  

Os dados sobre a violência sexual contra meninos e meninas são assusta-
dores. Para além deles, assusta também a ausência de debates na sociedade
e de engajamento para proteger e prevenir situações de violação de direitos
de crianças e adolescentes. A gente precisa falar sobre isso, porque enquan-
to a sociedade se cala, as crianças e os adolescentes vão continuar sendo abu-
sados e estuprados, como mostram as estatísticas.

A sexualidade é um aspecto humano que deve naturalmente ser desen-
volvido nas diversas fases da vida. Ao ser violada, afeta gravemente as víti-
mas, principalmente quando se trata de uma criança ou adolescente por serem
mais vulneráveis e não terem clareza e maturidade para identificar e enfren-
tar as situações de violência.

A força de uma economia moder-
na não se mede apenas pela robus-
tez da indústria ou pela produtivi-
dade do campo, mas, sobretudo, pela
vitalidade do seu setor de serviços.
A chamada atividade terciária, que
engloba comércio, serviços e turis-
mo, é hoje o principal motor de gera-
ção de emprego e renda no Brasil.
Responsável por mais de 70% do PIB
nacional, esse segmento traduz, na
prática, o pulso cotidiano da eco-
nomia: é onde o consumo acontece,
onde as relações se estabelecem e
onde a dinâmica econômica se torna
visível para a população.

Em Sergipe, os números reforçam
ainda mais essa centralidade: o setor
de serviços responde por cerca de
72,6% do PIB estadual, consolidan-
do-se como a espinha dorsal da eco-
nomia local. Além disso, é também
o principal gerador de empregos,
liderando a criação de vagas for-
mais, apenas em 2025, foram mais
de 8 mil novos postos no segmento,
à frente de todos os demais setores.
Sendo que somos 72,3% dos empre-
gos formais do estado. Isso signifi-
ca, na prática, que o setor terciário
não apenas movimenta a economia,
mas sustenta o mercado de traba-
lho e a renda das famílias sergipa-
nas.

Nesse contexto, o papel do Sistema
CNC-Fecomércio-Sesc-Senac ganha
relevância estratégica. Mais do que
representar institucionalmente o
setor terciário, o Sistema atua como
agente de transformação econômi-
ca e social. Por meio da
Confederação Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo, das
federações estaduais como a
Fecomércio-SE, e de seus braços
sociais, Sesc e Senac, o Sistema pro-
move qualificação profissional, bem-
estar social e fortalecimento empre-
sarial. Representamos mais de 100
mil empresas, com responsabilida-
de para atender mais de 260 mil tra-
balhadores celetistas no estado.

É uma engrenagem que funciona
em múltiplas frentes. O Senac pre-
para mão de obra qualificada, ali-
nhada às exigências do mercado con-
temporâneo. O Sesc amplia o aces-
so à saúde, cultura, lazer e educa-
ção, impactando diretamente a qua-
lidade de vida dos trabalhadores. Já
a Fecomércio atua na defesa dos

interesses empresariais, contribuindo
para um ambiente de negócios mais
equilibrado e competitivo. Trata-se,
portanto, de um ecossistema que
sustenta o crescimento do setor ter-
ciário de forma estruturada e con-
tínua.

É nesse cenário que se insere a
Semana S do Comércio, uma inicia-
tiva que simboliza, na prática, a pre-
sença ativa do Sistema junto à socie-
dade. O evento, que será realizado
na Praça dos Mercados, em Aracaju,
representa muito mais do que uma
programação festiva: trata-se de um
movimento de conexão entre empre-
sários, trabalhadores e a população
em geral.

A Semana S, no entanto, vai além
da simbologia institucional e assu-
me um papel estratégico no forta-
lecimento do ambiente de negócios.
Ao reunir, em um mesmo espaço,
ações do Senac, do Sesc e da
Fecomércio-SE, o evento cria um
ambiente de integração que per-
mite ao empresário enxergar, de
forma prática, as ferramentas dis-
poníveis para impulsionar sua ati-
vidade. São consultorias, orienta-
ções, demonstrações e conteúdos
que dialogam diretamente com os
desafios reais enfrentados pelo setor
produtivo.

Para o empresariado, especialmente
o de pequeno e médio porte, a
Semana S funciona como um ver-
dadeiro laboratório de atualização.
Em um cenário de rápidas trans-
formações impulsionadas pela digi-
talização, mudanças no comporta-
mento do consumidor e novas exi-
gências de mercado, estar prepara-
do deixou de ser diferencial e pas-
sou a ser condição de sobrevivên-
cia. O evento surge, então, como um
espaço de preparação estratégica,
onde conhecimento e inovação são
apresentados de maneira acessível
e aplicada.

Do ponto de vista do trabalhador,
a relevância é igualmente significa-
tiva. A Semana S amplia o acesso a
serviços essenciais, como atendi-
mentos de saúde, atividades cultu-
rais, ações educativas e oportuni-
dades de qualificação. Mais do que
benefícios pontuais, essas iniciati-
vas contribuem para o desenvolvi-
mento humano e profissional, ele-
vando a qualidade da força de tra-

balho e, por consequência, a pro-
dutividade do setor terciário.

Há ainda um componente impor-
tante de valorização social. Ao ocu-
par a Praça dos Mercados, um espa-
ço tradicional e simbólico da cida-
de, o evento reforça a identidade do
comércio como elemento central da
vida urbana. A escolha do local não
é aleatória: ela representa a essên-
cia do setor terciário, que pulsa nas
ruas, nos mercados, nas relações
diretas com a população. É o Sistema
saindo das estruturas institucionais
e se colocando, literalmente, no cora-
ção da cidade.

Além disso, a programação cultu-
ral e de entretenimento integrada à
Semana S cumpre um papel rele-
vante na dinamização econômica.
Ao atrair público, estimular a cir-
culação de pessoas e fomentar o con-
sumo, o evento gera impactos posi-
tivos diretos no comércio local. Trata-
se de uma ação que combina desen-
volvimento econômico com inclusão
social, reforçando o caráter multi-
funcional do setor terciário.

Outro aspecto que merece desta-
que é o posicionamento institucio-
nal. A Semana S funciona como uma
vitrine das entregas do Sistema CNC-
Fecomércio-Sesc-Senac, eviden-
ciando sua capilaridade, sua efi-
ciência e sua capacidade de trans-
formação. Em um ambiente onde a
representação institucional é cada
vez mais desafiada, mostrar resul-
tados concretos é fundamental e o
evento cumpre exatamente esse
papel.

Sob a ótica econômica, iniciativas
como essa possuem efeito estrutu-
rante. Ao integrar qualificação, ser-
viços, cultura e estímulo ao consu-
mo, a Semana S atua como catali-
sador de desenvolvimento. Ela for-
talece o capital humano, impulsio-
na o empreendedorismo e cria um
ambiente mais favorável à expansão
das atividades de comércio, servi-
ços e turismo.

Em um país, e em um estado como
Sergipe, onde o setor terciário é pro-
tagonista absoluto da economia e
do emprego, ações como a Semana
S demonstram que o desenvolvi-
mento não acontece por acaso: ele
é construído com presença, estraté-
gia e compromisso com quem move
a economia todos os dias.

A engrenagem que move Sergipe e ganha
força com a Semana S do Comércio

MARCOS ANDRADE (*)
Artigo

(*) É presidente do Sistema Fecomércio-Sesc-Senac, é empresário, graduado em Administração e Ciências Contábeis, com pós-graduação pela Università
Cattolica del Sacro Cuore, de Milão.

Minha desconfiança com o entrete-
nimento instantâneo começou numa
manhã de sexta, a caminho do tra-
balho. A situação trivial, naquele
vagão de metrô, teria sido há muito
esquecida, salvo por um detalhe curio-
so: todas as pessoas sentadas, den-
tro do meu campo visual, tinham a
cabeça inclinada e os olhos pregados
em seus respectivos celulares. Havia,
entre elas, rostos curiosos e concen-
trados; alguns pareciam divertidos;
outros, tristes. O único traço comum
a todos era o isolamento social.

Vivenciamos, com o advento dos
modernos aparelhos celulares, uma
era de conforto, comunicação e aces-
so à informação sem precedentes.
Informação no sentido mais amplo
possível: da singela música infantil
ao esquema de funcionamento de um
artefato bélico nuclear, passando por
toda a sorte de conteúdo pensado

para capturar a atenção do usuário
pelo maior período de tempo possí-
vel. Onipresentes na rede, algoritmos
eficientes identificam preferências
individuais, realimentando o usuário
em um interminável carrossel de novi-
dades afins.

É sabido que o cérebro humano
tende a repetir ações que ativem o
sistema de recompensa baseado nos
chamados “hormônios do prazer”,
cuja finalidade é o reforço de com-
portamentos favoráveis à sobrevi-
vência do indivíduo, como o estres-
se da caça, a concentração do apren-
dizado ou o esforço físico produtivo.
Como não há dilemas de sobrevi-
vência envolvidos na interminável
rolagem da telinha, temos, nesse caso,
o reforço de um hábito que leva o
usuário a consumir horas do seu
tempo numa atividade absolutamen-
te estéril, tudo pelas endorfinas “bara-

tas” e instantâneas proporcionadas
pelo celular.

Este apego moderno tem substituí-
do hábitos antigos mais saudáveis,
como o da leitura. Ler exige, contra-
riamente ao entretenimento instan-
tâneo, investimento de longo prazo.
Adiando a recompensa, comunica-
mos ao nosso cérebro que coisas boas
exigem esforço, investimento e par-
ticipação. Ler demanda esforço inte-
lectual, disciplina e comprometimen-
to. É treino mental. Treino que abre
portas para a satisfação da tarefa cum-
prida, do trabalho bem-feito, do
aprendizado e da realização pessoal.

Se o usuário compulsivo das telas
tende à preguiça e à procrastinação
– pois está viciado em recompensas
imediatas –, o leitor assíduo treina
sua mente para as demandas da vida
e para a ação.

E aí, de qual lado você quer ficar?

Por que trocar o prazer das telas 
de celular pelo prazer da leitura?

MARCEL BENNET  (*)
Artigo

(*) É escritor e autor do livro “Pássaro de Fogo – O Talismã de Yelnya”
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A pedido do Ministério Público
de Sergipe (MPSE), o Poder
Judiciário determinou, em cará-
ter liminar, que o Município de
Cumbe efetue o pagamento do
Piso Salarial Profissional Nacional
aos professores da rede pública
municipal. A decisão estabelece
que o ente municipal implemen-
te, na folha de pagamento do mês
subsequente à intimação, o valor
de R$ 5.130,63 para profissionais
com jornada de 40 horas sema-
nais, aplicando-se a proporcio-
nalidade para as demais jorna-
das.

A Ação Civil Pública, proposta
pela Promotoria de Justiça de
Nossa Senhora das Dores, teve
origem após representação do
sindicato da categoria, que noti-

ciou a recusa do Município em
aplicar o reajuste anual determi-
nado pelo Ministério da Educação
(MEC). Durante a investigação,
constatou-se que o vencimento
básico inicial praticado pelo muni-
cípio era de R$ 3.317,73, valor sig-
nificativamente inferior ao pata-
mar legal estabelecido para os
anos de 2025 e 2026.

Em sua fundamentação, a deci-
são judicial destaca que o Supremo
Tribunal Federal (STF) consolidou
a constitucionalidade da forma de
atualização anual do piso por atos
do MEC e a obrigatoriedade de
que o valor seja pago como venci-
mento inicial da carreira. O Poder
Judiciário rejeitou a alegação muni-
cipal de insuficiência orçamentá-
ria, pontuando que o argumento

carece de plausibilidade diante da
realização de gastos vultosos com
eventos festivos, em detrimento do
cumprimento de obrigações com
o magistério.

O Promotor de Justiça Solano
Lúcio de Oliveira Silva ressaltou a
importância da medida para a
observância da legalidade e a
garantia de direitos sociais.
Segundo o membro do MPSE, o
pagamento abaixo do mínimo legal
comprometia a dignidade dos pro-
fissionais da rede pública, afetan-
do diretamente a estrutura do ensi-
no no município e o respeito à prio-
ridade constitucional conferida à
educação.

Além da obrigação de imple-
mentar o piso salarial, o magis-
trado proibiu o Município de rea-

lizar eventos festivos públicos
com recursos do erário — como
festejos juninos e comemorações
de emancipação política — até
que seja comprovada a regulari-
zação dos pagamentos aos pro-
fessores. O descumprimento da
proibição acarretará multa de R$
50.000,00 por evento realizado.

Para assegurar o cumprimen-
to da determinação, foi fixada
multa diária a incidir sobre o patri-
mônio pessoal do Prefeito
Municipal. A decisão também
prevê a possibilidade de bloqueio
de verbas do Fundo de
Manutenção e Desenvolvimento
da Educação Básica (FUNDEB)
caso a obrigação não seja sana-
da pelo ente público. Da decisão,
cabe recurso.

A3 POLÍTICA/ECONOMIACorreio Urbano Correio de Sergipe • Aracaju • Quarta-feira 29 de abril de 2026

A
Prefeitura de

Aracaju enviou à
Câmara Municipal
quatro projetos que
estabelecem o rea-
juste dos vencimen-

tos básicos para o funcionalismo
público municipal em 2026.
Proposta central prevê um rea-
juste de 5,24% nos vencimentos
básicos de servidores efetivos ati-
vos e inativos da Administração
Direta, Autárquica e Fundacional,
elevando o piso remuneratório do

município para R$ 1.621.
Segundo a prefeitura, as propo-

situras contemplam desde um rea-
juste para a administração geral
até reestruturações específicas para
carreiras da saúde e segurança,
com efeitos financeiros a partir de
1º de abril de 2026. Administração
destaca que os projetos de reajus-
te são fruto de um processo de diá-
logo e escuta ativa na Mesa
Permanente de Negociação com
representantes sindicais.

Para a prefeita Emília Corrêa, a

condução das discussões demons-
tra a valorização do servidor pela
gestão. "Honrar nossa palavra
com os servidores faz a diferen-
ça, pois são eles que atuam na
ponta, atendendo à população. O
diálogo foi essencial para avan-
çarmos nas necessidades das cate-
gorias, sempre respeitando os limi-
tes da responsabilidade fiscal e o
empenho que a gestão pública
exige", destacou.

Ainda de acordo com a prefei-
tura, a proposta central também

assegura o mesmo percentual de
reajuste aos Conselheiros Tutelares
e estabelece um complemento sala-
rial indenizatório para profissio-

nais de enfermagem que recebam
abaixo do piso nacional da cate-
goria (Lei Federal nº 14.434/2022).

Para categorias da saúde, os pro-
jetos detalham cronogramas de
valorização que se estendem até
2028, conforme acordado na Mesa
Municipal de Negociação
Permanente.

Os ocupantes dos cargos de pro-
vimento efetivo de Auxiliar em
Saúde Bucal, Fisioterapeutas,
Farmacêuticos, Nutricionistas,
Psicólogos, Terapeutas Ocupacionais

e Fonoaudiólogos terão reajustes
progressivos, com base nos dife-
rentes padrões de atuação.

Já para a Guarda Municipal de
Aracaju, o projeto específico esta-
belece, por exemplo, que o venci-
mento básico de um Guarda
Municipal de 3ª classe será de R$
2.395,81 em 2026, passando para
R$ 4.055,63 em 2027.

Prefeitura encaminha à Câmara
proposituras para reajuste salarial

Aracaju

No mês dedicado à conscien-
tização sobre o autismo, o Abril
Azul, a Federação dos
Municípios do Estado de Sergipe
realiza, nesta quarta-feira, 29/04,
o evento “Despertar Inclusivo:
um novo olhar sobre o autismo”,
reunindo especialistas e gesto-
res municipais no Delmar Hotel,
em Aracaju. A programação
acontece das 8h às 17h30 e
marca a primeira iniciativa da
entidade voltada exclusivamen-
te à temática do autismo.

Com participação gratuita para
municípios filiados, o evento pro-
põe um espaço de troca de expe-
riências, aprendizado e fortaleci-
mento de práticas que impactam
diretamente a vida de pessoas
autistas e suas famílias. A inicia-
tiva reforça o papel estratégico
dos municípios na construção de
políticas públicas mais acessíveis,
humanas e eficientes, princípio
central do municipalismo, que
reconhece a gestão local como
protagonista na promoção de
direitos e no atendimento às
demandas da população.

Ao longo do dia, a programação
reúne profissionais de diferentes
áreas do conhecimento, como tera-
peuta ocupacional, psicóloga, psi-
copedagoga, neuropediatra, neu-
rologista e secretária municipal de

educação, com destaque para a
participação do educador físico
Kadu Lins, fundador do Instituto
do Autismo. A proposta é pro-
mover um diálogo interdisciplinar
sobre cuidado, desenvolvimento
e inclusão, ampliando o olhar sobre
o autismo a partir de múltiplas
perspectivas.

Além das abordagens técni-
cas, o evento avança para dis-
cussões voltadas à gestão públi-
ca, destacando a importância do
planejamento e da implementa-
ção de políticas inclusivas nos
municípios sergipanos. A
FAMES aposta na qualificação
dos gestores e das equipes téc-
nicas como caminho para for-
talecer a rede de atendimento e
garantir mais dignidade às pes-
soas autistas.

Para a presidente da FAMES,
Silvany Mamlak, a iniciativa
representa um passo importan-
te na atuação da entidade. “Falar
sobre inclusão é, antes de tudo,
fortalecer o municipalismo. São
os municípios que estão na linha
de frente, acolhendo as famílias
e garantindo que as políticas
públicas cheguem de forma efe-
tiva a quem mais precisa. Este
evento é um convite para ampliar
o olhar e transformar realida-
des”, pontuou a presidente.

AUTISMO

FAMES reúne especialistas para discutir inclusão 

A Câmara Municipal de Aracaju
aprovou o Requerimento que pro-
põe a convocação de autoridades
para prestar esclarecimentos sobre
a crise no abastecimento de água
na capital sergipana. A proposi-
tura é de autoria do vereador Elber
Batalha e outros parlamentares.

Segundo a Câmara, o pedido
tem como base o artigo 91, inci-
so XXI, da Lei Orgânica do
Município, que autoriza o
Legislativo a convocar gestores
públicos para fornecer informa-
ções, sob pena de incorrerem em
crime de responsabilidade em

caso de não comparecimento. A
iniciativa é motivada por uma
série de problemas relatados pela
população, entre eles as frequentes
interrupções no fornecimento de
água, que têm provocado trans-
tornos cotidianos e impactos dire-
tos em atividades comerciais.

Outro ponto destacado no reque-
rimento é a baixa pressão na rede
de abastecimento, considerada
insuficiente para atender às neces-
sidades básicas dos moradores,
como o enchimento de caixas
d’água. Diante desse cenário, o
requerimento também questiona

as justificativas apresentadas pela
concessionária Iguá Saneamento,
que atribui as falhas a sucessivos
rompimentos de adutoras, indi-
cando a necessidade de esclare-
cimentos mais detalhados sobre
a recorrência desses episódios.

Para prestar informações à Casa
Legislativa, o requerimento soli-
citou a presença de Fernando
Soares Vieira Lima, diretor-geral
da Iguá em Sergipe, e de Luciano
Góes Paul, diretor-presidente da
DESO. A expectativa é de que os
gestores esclareçam as causas da
crise, apresentem medidas ado-

tadas e indiquem soluções para
garantir a regularidade do abas-
tecimento na capital.

O vereador Elber Batalha disse
que “não dá para aceitar que onde
tinha água antes da Iguá chegar,
ela não chegue mais. Se a ideia da
concessão era melhorar o serviço,
isso não ocorreu em Aracaju e na
região metropolitana. Fizeram corte
no abastecimento de água, sendo
que a população carente não pagou
porque não recebeu o serviço”,
denunciou. O parlamentar expli-
cou que dia 13 de maio será feita
uma audiência pública sobre o tema. 

VEREADORES

CMA convocará gestores sobre crise no abastecimento

AO TODO FORAM QUATRO PROJETOS QUE ESTABELECEM REAJUSTE DOS VENCIMENTOS BÁSICOS PARA O FUNCIONALISMO PÚBLICO MUNICIPAL 
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PROPOSTA CENTRAL PREVÊ
UM REAJUSTE DE 5,24%
NOS VENCIMENTOS BÁSI-
COS DE SERVIDORES EFETI-
VOS ATIVOS E INATIVOS

R$ 5.130,63

Justiça manda Cumbe pagar piso nacional dos professores
COMUNICADO DE DIVULGAÇÃO DAS CHAPAS REGISTRADAS

FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO DO
ESTADO DE SERGIPE – FECOMÉRCIO/SE

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de Sergipe
– FECOMÉRCIO/SE, por seu Presidente, no uso de suas atribuições esta-
tutárias e regulamentares, e em conformidade com o Edital de Convocação
das eleições para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal, Conselho de Ética
e Delegados Representantes junto à Confederação Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo – CNC, referente ao quadriênio 2026/2030,
torna público que, encerrado o prazo para registro de chapas em 27 de abril
de 2026, conforme ata de encerramento lavrada na mesma data, foi regis-
trada 01 (uma) chapa, não havendo registro de outras chapas, a qual apre-
senta a seguinte composição: DIRETORIA - Titulares: José Marcos de
Andrade – Presidente; Alex Cavalcante Garcez – 1º Vice-Presidente; Robson
Santos Pereira – 2º Vice-Presidente; Carlos Henrique Oliveira Nascimento
– 3º Vice-Presidente; Gilson Silveira Figueiredo – 4º Vice-Presidente; Alex
Sandro Costa Moura – 1º Secretário; Rafael de Jesus – 2º Secretário; Petrúcio
da Silva – 1º Tesoureiro; Gilmar Antonio dos Santos – 2º Tesoureiro; Emerson
Natal de Almeida Sousa – Diretor para Assuntos do Comércio Atacadista;
Abel Gomes da Rocha Filho – Diretor para Assuntos do Comércio Varejista;
José Alves Dantas Filho – Diretor para Assuntos Fiscais e Tributários; Antônio
Fernando Pereira de Carvalho – Diretor para Assuntos Governamentais;
Roger Dantas Barros – Diretor para Assuntos Trabalhistas; Dislene Azevedo
dos Santos – Diretora para Assuntos da Comunidade e Serviços. Suplentes:
Laércio José de Oliveira; Fábio Reis Lima; Fábio Andrade Santos; Everaldo
Dias Torres; Sérgio Murilo de Carvalho Matos; Jonas Prado Filho; Luiz Alves
dos Santos; Djalma Silva Nascimento Dantas; Miguel Freitas Batista; Lúcia
Barreto Vasconcelos; Fábio Barros de Oliveira; Manoel Caetano da Silva;
José Anderson da Cunha; Fernando Gonzaga da Costa;
Renato Alves da Silva. CONSELHO FISCAL - Titulares: Edivaldo Francisco
da Cunha; João dos Reis Souza; Saulo Emidio de Araujo Santos. Suplentes:
Marcos Menezes Santos; Francisco Sandoval Santos Junior; José Ailton
Oliveira Santos. CONSELHO DE ÉTICA - Titulares: Pedro Rocha Amarante;
Francisco de Assis Santos; Jadson Almeida da Silva. Suplentes: João Civaldo
Freitas Muniz; Neuziana Lisboa do Nascimento; Antônio Vasco Pereira Filho.
EPRESENTANTES JUNTO À CNC - Titulares: José Marcos de Andrade;
Laércio José de Oliveira. Suplentes: Robson Santos Pereira; Carlos Henrique
Oliveira Nascimento. Nos termos do art. 13 do Regulamento Eleitoral, o pre-
sente comunicado é divulgado pelos mesmos meios utilizados para veicu-
lação do Aviso Resumido do Edital. Fica aberto, a partir da presente publi-
cação, o prazo de 05 (cinco) dias para apresentação de impugnação de
candidaturas, nos termos do art. 14 do Regulamento Eleitoral. Aracaju/SE,
28 de abril de 2026.

JOSÉ MARCOS DE ANDRADE
Presidente da FECOMÉRCIO/SE



A
s propostas de redu-

ção da jornada de
trabalho no Brasil,
em tramitação no
Congresso Nacional,
têm mobilizado pes-

quisadores sobre os possíveis
impactos da medida na economia,
a partir do fim da escala de seis
dias de trabalho por um de des-
canso, a chamada 6x1. De um lado,
estudos de entidades que repre-
sentam o empresariado, projetam
queda no Produto Interno Bruto
(PIB) e alta da inflação. Por outra
perspectiva, análises da
Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) e do Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea) desenham um cenário dife-
rente, com impactos reduzidos
atingindo apenas alguns setores,
além da criação de mais empre-
gos e possível aumento do PIB.  

Para a economista da Unicamp
Marilane Teixeira, a diferença entre

as pesquisas sobre os custos eco-
nômicos da redução da jornada
ocorre porque não se trata de um
debate puramente técnico, mas
político. “Parte significativa da lite-
ratura econômica que discute o
assunto parte de modelos que
assumem, como regra, que qual-
quer redução na quantidade de
horas trabalhadas levará, inevita-
velmente, à redução da produção
e da renda – ignorando, assim, os
ajustes dinâmicos que historica-
mente ocorrem no mercado de
trabalho”, aponta. 

• Previsões
A pesquisa da Confederação

Nacional da Indústria (CNI) cal-
cula uma perda de R$ 76 bilhões
no PIB brasileiro (0,7%) com a
redução da jornada das atuais 44
para 40 horas. No caso da indús-
tria, o PIB cairia 1,2%. “Nossa
indústria vai perder participação
no mercado doméstico e interna-
cional, a partir da redução nas
exportações e da alta nas impor-
tações”, destaca o presidente da

CNI, Ricardo Alban. 
A Confederação Nacional do

Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), afirma que a redu-
ção da jornada aumentaria os cus-
tos sobre a folha salarial em 21%.
A estimativa da CNC cita que o
repasse de preços ao consumidor
poderia chegar a 13%. Já a CNI
aponta para altas nos preços de
6,2%, em média. “Sem redução
dos salários nominais, espera-se
por impactos significativos sobre
a rentabilidade da atividade comer-
cial no Brasil”, diz a CNC. 

• Custos x benefícios 
O estudo do Ipea afirma que a

alta no custo das empresas com
os trabalhadores, a partir da redu-
ção da jornada, não passaria dos
10%, no caso dos setores mais
impactados. Na média, a previsão
é de um custo extra do trabalho
de 7,8%.  Porém, considerando o
custo total das empresas, conta
que engloba o conjunto de gas-
tos, o impacto da redução da jor-
nada varia de 1%, em setores

como comércio e indústria, a até
6,6%, no caso do ramo de vigi-
lância e segurança. 

“Os resultados indicam que a
maioria dos setores produtivos
apresenta capacidade de absor-
ver aumentos nos custos do tra-
balho, ainda que alguns segmen-
tos demandem atenção específi-
ca”, diz o estudo do Ipea. A exce-
ção seriam as empresas com até
nove trabalhadores, que empre-
gam cerca de 25% dos assalaria-
dos formais do país. Segundo o
Ipea, esses negócios podem pre-
cisar de apoio estatal para transi-
ção à nova jornada de trabalho.   

Um dos autores do estudo do
Ipea, Felipe Pateo, afirma que o
levantamento da CNC não
demonstra, “de forma transpa-
rente”, como eles chegaram ao
aumento de 21% no custo do tra-
balho. “Mesmo olhando só para
o custo do trabalho em si, a gente
mostra que, matematicamente,
não tem como esse aumento ser
maior do que 10% porque é exa-
tamente o tempo de horas que o

empregador vai perder em rela-
ção ao trabalhador que faz 44
horas semanais”, afirmou. 

• Inflação dos preços 
Projeções de aumento de preços

com o fim da escala 6x1 são des-
taque nos estudos de entidades
patronais como CNC e CNI, que
argumentam que o aumento do
custo da mão de obra será repas-
sado ao consumidor final. “Tem
aumento de custo porque o valor
do salário-hora aumentou, então
vai ter aumento de custo. Todos
os produtos vão ter aumento. Isso
é um efeito que vai se acumulan-
do porque cada setor tem o
mesmo problema”, explica. 

Por sua vez, o economista do
Ipea Felipe Pateo avalia que o
impacto inflacionário será limita-
do, lembrando que os empresá-
rios podem ainda absorver essa
diferença com redução de lucros.
“O aumento no custo operacional
é de 1%. Se o empresário repas-
sar integralmente esse aumento,
vai ser um aumento de 1% no

preço do produto”, afirma Pateo. 
Já a economista da Unicamp,

Marilane Teixeira, avalia que não
há risco de aumento generaliza-
do de preços. “Se fosse assim,
então, toda vez que eleva o salá-
rio mínimo, você teria um aumen-
to da inflação exponencial porque
o salário mínimo tem impacto para
o conjunto da economia”, com-
para. 

A nota técnica do Ipea sustenta
que a redução da jornada terá efei-
to semelhante a de aumentos do
salário mínimo e afirma que as
projeções que preveem redução
do PIB e do emprego não são res-
paldadas por estudos que anali-
sam a experiência histórica bra-
sileira. “Aumentos reais [do salá-
rio mínimo], que chegaram a 12%
em 2001, 7,6% em 2012 e 5,6% em
2024, não causaram efeitos nega-
tivos sobre o nível de emprego”,
diz a nota técnica do Ipea. 

Correio Brasil

IPCA: prévia da inflação em abril sobe para 0,89%

O preço dos alimentos e dos
combustíveis pressiona o bolso
do brasileiro em abril e fizeram a
prévia da inflação do mês fechar
em 0,89%. O resultado fica acima
do apurado em abril (0,44%) e é
o maior desde fevereiro (1,23%).
Em 12 meses, o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo
15 (IPCA-15), conhecido como
prévia da inflação oficial, acumu-
la 4,37%. Nos 12 meses termina-
dos em março, o IPCA-15 estava
em 3,9%. Os dados foram divul-
gados ontem, pelo IBGE. 

Para chegar à prévia da inflação
do mês, o IBGE pesquisa o preço
de nove grupos de produtos e ser-
viços. Confira a evolução e o impac-
to em pontos percentuais (p.p.):
Alimentação e bebidas: (1,46% e
0,31 p.p.), Transportes (1,34% e

0,27 p.p.), Saúde e cuidados pes-
soais (0,93% e 0,13 p.p.), Habitação
(0,42% e 0,07 p.p.), Vestuário (0,76%
e 0,04 p.p.), Despesas pessoais
(0,32% e 0,03 p.p.), Artigos de resi-
dência (0,48% e 0,02 p.p.),
Comunicação (0,48% e 0,02 p.p.)
e Educação (0,05% e 0,00 p.p.).

• Combustíveis
A alta do grupo transportes é

explicada pelos combustíveis, que
subiram 6,06% no mês. De todos
os 377 subitens (produtos e ser-
viços) pesquisados pelo IBGE, a
gasolina foi o que mais pressio-
nou o IPCA-15, com alta de 6,23%,
o que representa impacto de 0,32
p.p. O óleo diesel subiu 16% no
mês, com impacto de 0,04%.

Abril tem sido mais um mês de
guerra dos Estados Unidos e de
Israel contra o Irã. O conflito no
Oriente Médio tem causado refle-
xos negativos na indústria do

petróleo. Um dos motivos é a
situação delicada no Estreito de
Ormuz, ao sul do Irã, que tem
vivenciado seguidos bloqueios.
Pela via marítima, costumava pas-
sar - antes da guerra – cerca de

20% da produção mundial de
petróleo e gás.

A instabilidade na cadeia de pro-
dução resulta em menos oferta
do produto e consequente eleva-
ção de preços. 

PREÇOS

Agência Brasil

Fim da escala 6x1: estudos divergem
sobre impactos no PIB e na inflação

ENTIDADES QUE REPRESENTAM AS EMPRESAS, PROJETAM QUEDA NO PIB. INSTITUTOS DE PESQUISA DESENHAM CENÁRIO DIFERENTE

Jornada de Trabalho
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ANEEL confirma bandeira
amarela no mês de maio

TARIFA DE ENERGIA

ANEEL

A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) confir-
mou nessa terça-feira, 28/04, que será amarela a bandeira
tarifária no mês de maio. Em consequência, os consumi-
dores de energia elétrica terão custo adicional de R$ 1,885
a cada 100 kWh consumidos.

O anúncio ocorre devido à redução de chuvas na transi-
ção do período chuvoso para o seco, o que leva a uma gera-
ção hidrelétrica menor e ao acionamento de usinas terme-
létricas, com custo mais elevado.

De janeiro a abril deste ano, a bandeira tarifária perma-
neceu verde, refletindo as condições favoráveis de gera-
ção. Adotado pela ANEEL em 2015, o sistema de bandei-
ras tarifárias é uma ferramenta essencial de transparência,
permitindo que os consumidores acompanhem, mês a mês,
as condições de geração de energia no país.

Com o acionamento da bandeira amarela, a ANEEL refor-
ça que os consumidores devem cultivar bons hábitos de
consumo para evitar desperdícios e contribuir para a sus-
tentabilidade do setor elétrico.
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O Governo de Sergipe ampliou
os serviços voltados ao atendi-
mento de casos de acidente vas-
cular cerebral e infarto agudo
do miocárdio (IAM) com os pro-
gramas ‘Alerta AVC’ e ‘Pulsa
Sergipe’’, apresentados oficial-
mente nessa terça-feira, 28/04,
pelo governador Fábio Mitidieri
e o secretário de Estado da
Saúde, Jardel Mitermayer, com
a participação do embaixador
do Japão no Brasil, Yasushi
Noguch.

Segundo o governador Fábio
Mitidieri, ao utilizar a tecnologia
integrada em tempo real, os ser-
viços tornam-se mais eficientes
ao conectar unidades de saúde,
especialistas e demandas da área,
refletindo no ganho do tempo
resposta de atendimento. “Com

o uso da tecnologia e dos pro-
gramas Alerta AVC e Pulsa
Sergipe, vamos garantir um aten-
dimento mais rápido, preciso e
salvar mais vidas”, enfatizou.

Na mesma linha, o secretário
de Estado da Saúde, Jardel
Mitermayer, classificou a amplia-
ção dos serviços como um marco
histórico para a saúde sergipa-
na. “É mais um marco histórico.
Estamos unindo tecnologia com
equipes médicas qualificadas
para dar ainda mais agilidade
no atendimento ao AVC e ao
infarto, melhorando o tempo de
resposta e salvando vidas em
tempo real”, destacou.

• Tecnologia
Os programas Alerta AVC e

Pulsa Sergipe utilizam uma pla-

taforma tecnológica integrada
que permite o acompanhamen-
to dos pacientes em tempo real,
desde a entrada nas unidades
hospitalares ou no Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência
(Samu) até a definição da con-
duta clínica.

O contrato com a empresa
Almm, de origem japonesa, per-
mite a utilização do aplicativo
Join pela Saúde do Estado. A
ferramenta oferece suporte
remoto 24 horas por especialis-
tas, contribuindo para decisões
mais rápidas e qualificadas.

A diretora operacional da
Secretaria de Estado da Saúde,
Jurema Viana, reforçou o impac-
to direto dos programas na vida
dos pacientes, destacando os
resultados já obtidos. “São dois

programas que vão mudar a
vida da população. O serviço já
funciona 24 horas por dia, sete
dias por semana e, em apenas
30 dias, conseguimos realizar
trombólise em pacientes que
retornaram às suas atividades
sem sequelas, o que mostra o
impacto direto na qualidade de
vida”, pontuou.

A relevância da iniciativa, que
utiliza a tecnologia da empresa
japonesa, também foi destaca-
da pelo embaixador do Japão no
Brasil, Yasushi Noguchi, ao enfa-
tizar a cooperação tecnológica
entre os países. “ssa parceria
contribuirá para enfrentar desa-
fios importantes, como o trata-
mento de doenças cardiovascu-
lares, inclusive em áreas com
menor infraestrutura”, frisou.

Projeto amplia mediação de conflitos de menor potencial
O Projeto Acorde promove,

em Sergipe, uma alternativa
mais rápida, econômica e
humanizada para a resolução
de conflitos de menor poten-
cial ofensivo. Resultado de
uma parceria entre a Polícia
Civil, o Tribunal de Justiça de
Sergipe (TJSE) e o Ministério
Público de Sergipe (MPSE), a
iniciativa permite que media-
ções sejam realizadas dentro
das próprias delegacias, evi-
tando que muitos casos avan-
cem para o sistema judicial
tradicional. Em 2025, o proje-
to registrou 2.728 mediações
realizadas, demonstrando a
ampliação do alcance do pro-
jeto no estado, uma vez que
em 2024, foram 2.178 regis-
tros.

Criado em 2014 no estado e
ampliado ao longo dos anos,
o projeto atua hoje em 12 uni-
dades distribuídas entre a
capital, região metropolitana
e interior. Nessas unidades,
policiais civis capacitados con-
duzem sessões de mediação
em ocorrências que, normal-
mente, resultariam na lavra-

tura de Termo Circunstanciado
de Ocorrência (TCO) ou na
abertura de inquéritos de ação
penal privada.

Com foco na resolução pací-
fica de conflitos, o Projeto
Acorde se consolida como
uma estratégia que alia cele-
ridade, economia de recursos
públicos e protagonismo das
partes, contribuindo para uma
Justiça mais acessível e efi-
ciente em Sergipe.

A juíza coordenadora do
Centro Judiciário de Solução
de Conflitos e Cidadania
(Cejusc), Hercília Maria
Fonseca Lima, destaca que a
iniciativa surge como uma
mudança de paradigma na
forma de lidar com conflitos
criminais de menor gravida-
de. Segundo ela, o projeto
prioriza o diálogo como fer-
ramenta principal na resolu-
ção do conflito. “O projeto
Acorde é uma parceria inte-
rinstitucional que tem por
objetivo disseminar as práti-
cas de autocomposição como
forma de resolução de confli-
tos criminais de menor poten-

cial ofensivo”, explica.
O projeto é voluntário, e

tanto a vítima quanto o autor
do delito podem optar por
participar ou não. Contudo,
os mediadores destacam os
benefícios de uma solução
rápida e consensual, ofere-
cendo uma alternativa eficiente
à tramitação judicial tradicio-
nal. Entre os casos que podem
ser mediados estão crimes
como injúria, difamação,
ameaça, perturbação do sos-
sego, lesão corporal leve e aci-
dentes de trânsito com danos
de menor gravidade, situações
típicas dos Juizados Especiais
Criminais.

• Mais agilidade 
A coordenadora do proje-

to, a delegada Mariana
Amorim, informa que, atual-

mente, tem crescido o núme-
ro de casos relacionados ao
chamado ‘PIX errado’, que
se encaixa como apropriação
indébita por erro. “A gente
tem conseguido fazer media-
ções nesse crime que está
bastante comum na própria
delegacia, sem necessidade
de que as partes vão para o
judiciário”. 

A delegada reforça que a
proposta traz benefícios dire-
tos para a população ao redu-
zir o tempo na resolução dos
conflitos. Para ela, a media-
ção permite respostas mais
rápidas e eficazes. “A gente
oferece a possibilidade de
resolver o conflito na própria
delegacia, o que torna o pro-
cesso mais rápido, menos
burocrático e mais econômi-
co”, afirma.

‘ACORDE’
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Polícia Federal cumpre 
mandado de busca em Sergipe

ABUSO INFANTOJUVENIL

O
Instituto Butantan

deu início à
segunda fase de
recrutamento de
voluntários para
o ensaio clínico da

vacina adjuvada contra gripe em
Sergipe e mais oito estados.
Podem participar mulheres e
homens que tenham a partir de
60 anos e que estejam saudáveis
ou com comorbidades tratadas
e clinicamente estáveis. Não serão
incluídos indivíduos com imu-
nodeficiência ou doenças não
estabilizadas. Em Sergipe, os inte-
ressados poderão se voluntariar
no Centro de Pesquisas Clínicas
da Universidade Federal de
Sergipe (UFS), no município de
Laranjeiras.

Segundo o Butantan, a nova
vacina possui um adjuvante em
sua composição com o objetivo

de aumentar a proteção contra
a gripe em idosos, que natural-
mente possuem imunidade redu-
zida e são mais suscetíveis a com-
plicações da doença.

Além de Sergipe, poderão par-
ticipar residentes de 15 municí-
pios de nove estados brasileiros
– Bahia, Sergipe, Minas Gerais,
Mato Grosso do Sul, Rio Grande
do Sul, Rio Grande do Norte,
Pernambuco, Espírito Santo e
São Paulo.

“A população de 60 anos ou
mais enfrenta um processo cha-
mado de imunossenescência, que
faz com que a resposta proteto-
ra às infecções e às vacinas con-
tra a gripe seja menor em com-
paração à população adulta ou
adolescente. Por esse motivo, o
Instituto Butantan está desen-
volvendo uma vacina contra a
gripe aprimorada, adjuvada, a

fim de gerar uma maior prote-
ção e evitar ainda mais compli-
cações, hospitalizações e óbitos
pelo vírus influenza entre os mais

velhos”, explica a gestora médi-
ca de Desenvolvimento Clínico
do Butantan Carolina Barbieri,
responsável pelo estudo.

• Etapas
De acordo com o Butantan,

durante a primeira etapa do estu-
do, que teve início em janeiro de
2026 com 300 voluntários, o imu-
nizante demonstrou um perfil de
segurança satisfatório, de acor-
do com a avaliação do Comitê de
Monitoramento de Dados e
Segurança independente. 

A nova fase amplia o número
de participantes para 6.900 e dá
continuidade à avaliação de segu-
rança e resposta imune da vaci-
na. Metade dos voluntários rece-
berá o produto adjuvado do
Butantan e outra metade rece-
berá uma vacina da gripe de alta
dose, atualmente disponível na
rede privada e indicada para o
público 60+, permitindo a com-
paração entre os imunizantes. Os
participantes serão acompanha-
dos durante seis meses.

Os idosos são mais propensos
a desenvolver complicações da
gripe devido a fatores como imu-
nossenescência – queda natural
da resposta imunológica que
acontece à medida que o siste-
ma imune envelhece – e a pre-
sença de comorbidades, como
diabetes e pressão alta. 

Em 2025, segundo o Boletim
InfoGripe, da Fiocruz, foram noti-
ficados no Brasil 231.812 casos
de Síndrome Respiratória Aguda
Grave (SRAG), com 13.678 óbi-
tos. Quase metade das mortes
por SRAG ocorreram em pes-
soas infectadas pelo vírus influen-
za A, sendo a maioria idosos
acima de 65 anos e crianças
menores de 2 anos.

Butantan busca voluntários para
teste de vacina contra a gripe em SE

EM SERGIPE, OS INTERESSADOS PODERÃO SE VOLUNTARIAR NO CENTRO DE PESQUISAS CLÍNICAS DA UFS, NO MUNICÍPIO DE LARANJEIRAS

Segunda Fase

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

AVC e infarto: serviços são ampliados no estado
SAÚDE PÚBLICA

A nova vacina possui um adjuvante em sua composição com o objetivo de
aumentar a proteção contra a gripe em idosos

ASCOM BUTANTAN

A Polícia Federal (PF) cumpriu um mandado de busca e apreen-
são em Sergipe durante a Operação Nacional Proteção Integral
IV, que aconteceu em todas as unidades da Federação. A ação foi
deflagrada nessa terça-feira, 28/04. A operação cumpriu, simulta-
neamente, 159 mandados de busca e apreensão e 16 de prisão pre-
ventiva, com foco na identificação e na prisão de autores de cri-
mes de abuso sexual contra crianças e adolescentes. 

A Proteção Integral IV contou com a participação de 503 poli-
ciais federais, além de 243 policiais civis dos estados da Bahia, do
Distrito Federal, do Espírito Santo, de Goiás, do Mato Grosso, do
Mato Grosso do Sul, do Pará, do Paraná, de Pernambuco, do Piauí,
do Rio de Janeiro, do Rio Grande do Sul, de São Paulo e de Tocantins,
ampliando a atuação integrada das forças de segurança.

A operação também integra uma mobilização internacional, a
Operação Aliados pela Infância VI, realizada de forma simultânea
em 15 países, como Argentina, França e México, reforçando o
enfrentamento a crimes transnacionais que violam a dignidade
sexual de crianças e adolescentes.

Segundo a PF, a ofensiva ocorre no contexto do ‘Maio Laranja’,
período dedicado à conscientização e combate à violência sexual
infantojuvenil. Apenas em 2026, a corporação já cumpriu cerca de
450 mandados de prisão de foragidos por crimes sexuais em todo
o país.

• Nomenclatura e alerta
Embora o termo “pornografia” ainda conste no Estatuto da

Criança e do Adolescente (ECA), a comunidade internacional adota,
preferencialmente, as expressões “abuso sexual de crianças e ado-
lescentes” ou “violência sexual contra crianças e adolescentes”,
por refletirem com maior precisão a gravidade desses crimes.

A Polícia Federal reforça a importância da prevenção e orien-
ta pais e responsáveis a acompanharem o uso da internet por
crianças e por adolescentes, como forma de reduzir riscos e
de proteger possíveis vítimas. O diálogo aberto sobre segu-
rança no ambiente digital e a orientação para que crianças e
adolescentes comuniquem situações suspeitas também são
medidas importantes de proteção.



O Colégio Vita promoveu, no último dia 25
de abril, mais uma edição do Projeto Criálogos,
iniciativa que reuniu especialistas para dis-
cutir educação, comportamento e a pro-
moção da cultura de paz nas escolas. O sim-
pósio contou com a participação de Roberta
Bento e Taís Bento, fundadoras do SOS
Educação e referências em formação de pro-
fessores e aprendizagem baseada no fun-
cionamento do cérebro. Também integrou
a programação a neuropsicóloga Renata
Machado, que atua como psicóloga clínica,
parental e mentora de mães. Entre os des-
taques, a major Amanda Freitas, coordena-
dora do PROERD em Sergipe, e a delegada
Mayra Fernandatrouxeram contribuições
sobre prevenção, segurança e o enfrenta-
mento à violência infantojuvenil. Com diferentes perspectivas, o encontro reforçou a importância do diálogo entre esco-
la, família e sociedade na construção de ambientes mais seguros, acolhedores e alinhados à cultura de paz.

Em virtude do feriado de 1º
de maio, Dia do Trabalhador,
o Departamento Estadual de
Infraestrutura Rodoviária de
Sergipe (DER/SE), ampliará a
frota do transporte intermu-
nicipal. A partir das primeiras
horas da tarde desta quinta-
feira, 30/04, até a segunda-
feira, 04/05, serão acrescidos
18 veículos reserva à frota que
interliga a capital sergipana ao
interior do estado.

O diretor-presidente do
DER/SE, Anderson das Neves,
ressaltou que, além do aumen-
to da frota nesse período, o
rigor da fiscalização será man-
tido. “O governo estadual

mantém a prioridade em
garantir comodidade e segu-
rança aos usuários do trans-
porte. Desta forma, da quin-
ta até segunda-feira, a Ditrans
disponibilizará os fiscais nos
terminais rodoviários dos
municípios de Estância,
Itabaiana, Lagarto, Nossa
Senhora da Glória e Propriá,
bem como duplicará as equi-
pes de fiscalização volantes
nas principais rodovias esta-
duais”, destacou.

O número de veículos com
destino aos 75 municípios ser-
gipanos passará de 581 para
599 à disposição dos usuários
do transporte.

• Passagens 
Para evitar longas filas nos

terminais, o DER/SE reco-
menda a compra antecipada.

Além dos guichês físicos nos
terminais Luiz Garcia
(Rodoviária Velha) e José
Rollemberg Leite (Rodoviária
Nova), o cidadão, agora, conta
com a facilidade digital.

O novo sistema oficial de
venda de passagens online
marca o início de uma nova
era na mobilidade urbana de
Sergipe. As vendas estão cen-
tralizadas no portal
www.minhapassage.com.br.
Nesta fase inicial, o sistema
atende viagens saindo de
Aracaju para todos os muni-
cípios do estado, com valores
acima de R$ 15.

A compra deve ser feita com,

no mínimo, três horas de ante-
cedência do horário de parti-
da. Inicialmente, o sistema fun-
ciona apenas para viagens
saindo de Aracaju (a expansão
para rotas partindo do interior
ocorrerá em breve). O usuário
precisa acessar o site
(www.minhapassage.com.br),
selecionar o destino e o horá-
rio, realizar o pagamento e
apresentar o comprovante
(digital ou impresso) no
momento do embarque.
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A Energisa diz que segue rea-
lizando a remoção de cabos de
internet soltos ou irregulares
de seus postes, compartilha-
dos com empresas de teleco-
municações. As fiscalizações
ocorrem de forma contínua em
bairros e principais avenidas
de Aracaju. De 2025, até o
momento, já foram removidas
mais de 37 toneladas de cabos
na capital sergipana. 

Neste mês de abri de 2026,

as ações ocorreram na aveni-
da Francisco Porto e trechos
da Avenida Tancredo Neves
onde foram retiradas mais de
três toneladas de cabos irre-
gulares. A ação de regulariza-
ção acontecerá também na
Avenida Desembargador
Maynard e demais avenidas
programadas.

De acordo com o gerente de
Construção e Manutenção da
Energisa em Sergipe,

Wellington Aranha, as empre-
sas de telecomunicações são
responsáveis pela manuten-
ção, organização e regulari-
dade de suas redes, devendo
seguir rigorosamente as nor-
mas estabelecidas pela Anatel
e pela Aneel.

“A estrutura dos postes é
compartilhada com as empre-
sas de telecomunicações que,
conforme regulamentação e
contrato, também precisam

manter o ordenamento, prin-
cipalmente por questões de
segurança. Cabos fora das
especificações técnicas ou clan-
destinos são removidos, o que
pode provocar a suspensão
temporária dos serviços de
internet ou telefonia. Por isso,
contamos com o apoio da
população para que sejam con-
tratadas apenas empresas
regulares”, afirma Wellington
Aranha.

• Empresas regulares
A distribuidora disponibi-

liza aos clientes uma plata-
forma de consulta na qual é
possível verificar quais
empresas de telecomunica-
ções estão regularizadas nas
proximidades de residências
ou comércios.  A consulta
pode ser realizada direta-
mente na Agência Digital,
através do site servicos.ener-
gisa.com.br e, mediante

login com CPF ou CNPJ,
selecionar a opção em
“Provedores de Internet
Regulares”, disponível no
menu principal. Ao informar
o número da unidade con-
sumidora e realizar valida-
ções via SMS ou e-mail, o
sistema apresentará uma
lista das empresas em situa-
ção regular nas proximida-
des da sua residência ou
comércio.

ARACAJU

Energisa removeu 37 toneladas de cabos irregulares de telefonia e internet

LIQUIDA AJU I

PAULA.TOQUINHO@YAHOO.COM.BR
POR PAULA TOQUINHO

A Câmara de Dirigentes
Lojistas (CDL) de Aracaju rea-
liza mais uma edição do
Liquida Aju, campanha já con-
solidada como uma das prin-
cipais iniciativas de estímulo
ao varejo sergipano. Após o
sucesso registrado no ano pas-
sado, a ação retorna com a
proposta de ampliar ainda
mais o fluxo de consumido-
res, impulsionar as vendas e
fortalecer o comércio local.
Realizado de 25 de junho a 3
de julho de 2026, o Liquida
Aju reunirá mais de 2 mil pon-
tos de venda, entre lojas de
rua e shoppings, oferecendo
descontos atrativos e condi-
ções especiais de pagamen-
to. A campanha também apos-
ta em forte presença publici-
tária, ampliando o alcance
junto ao público e reforçan-
do o período como um dos
mais estratégicos para o setor.

CRIÁLOGOS

PARCERIA QUE FORTALECE

TRÂNSITO MAIS HUMANO

KITS MÃES

O Boticário, considerado como a marca preferida para pre-
sentear*, celebra o Dia das Mães 2026 com a expectativa de
seguir como protagonista em uma das datas mais relevan-
tes para o varejo brasileiro. Para este ano, a marca de beleza
apresenta sua nova coleção de kits presenteáveis, pensada
para transformar carinho e afeto em presentes cheios de sig-
nificado. São 17 opções de kits e 20 combos limitados, com
mais de 30% de desconto e preços a partir de R$ 59,99, dis-
poníveis em todos os canais de venda — e-commerce, site e
app exclusivo, lojas físicas, Clique&Retire com retirada em até
6 horas, revendedores espalhados por todo o Brasil e WhatsApp
Boti. Com uma curadoria que reúne perfumaria, cuidados
corporais e beleza, O Boticário oferece alternativas de kits
como Lily EDP, Elysée e Nativa SPA Ameixa. Durante o perío-
do que antecede a data, os presenteáveis contam com a ati-
vação Mais Presente: um QR Code que dá acesso a um bene-
fício extra, recebendo um voucher para resgatá-lo.

MARATONA DE MADRID

De férias na Europa ao lado da esposa, a Dra. Tatiana Bastos,
o urologista e andrologista Dr. Breno Amaral participou da
Maratona de Madrid 2026, uma das corridas mais presti-
giadas do circuito internacional. A prova reuniu atletas de
diversos países em percurso por cartões-postais da capital
espanhola, como Gran Vía, Santiago Bernabéu e Parque do
Retiro. Referência em saúde masculina, longevidade e per-
formance, o especialista defende que disposição e qualida-
de de vida são resultado de hábitos consistentes, atividade
física regular e acompanhamento médico preventivo.

LIQUIDA AJU II
Mais do que uma liquidação,

o projeto se firma como parte
do calendário econômico da
capital, conectando lojistas e
consumidores em uma dinâ-
mica que gera oportunidades
para ambos os lados. Além dos
preços competitivos, a cam-
panha estimula a participação
do público por meio de sor-
teios, com premiações que
incluem um carro zero quilô-
metro e dez televisores de 50
polegadas. A mecânica é sim-
ples: a cada R$ 50 em com-
pras, o consumidor recebe um
cupom para concorrer aos prê-
mios. Compras realizadas por
meio das maquininhas da
Cielo garantem cupons em tri-
plo, ampliando as chances de
participação.

Frota do transporte intermunicipal 
será ampliada no feriadão, diz DER

O NÚMERO DE VEÍCULOS COM DESTINO AOS 75 MUNICÍPIOS SERGIPANOS PASSARÁ DE 581 PARA 599 À DISPOSIÇÃO DOS USUÁRIOS 

1º de Maio 

Serão acrescidos 18 veículos reserva à frota que interliga a capital sergipana ao
interior do estado

ASCOM DER-SE

A última sexta-feira (24) marcou um avanço importante para a cons-
trução civil em Sergipe. ADEMI-SE e ASSEOP celebraram o novo modelo
de acordo coletivo de trabalho para 2026, reforçando diretrizes que tra-
zem mais segurança jurídica e equilíbrio nas relações trabalhistas do setor.
À frente da ADEMI-SE, o presidente Sérgio Smith Jr. tem se destacado por
uma gestão voltada ao diálogo e à valorização do associativismo, apro-
ximando entidades e promovendo soluções que impulsionam o desen-
volvimento sustentável das empresas sergipanas. A parceria reafirma o
compromisso conjunto com o crescimento organizado e responsável da
construção civil no estado.

Empatia e respeito marcaram a segunda-feira (27) em Aracaju com
o lançamento da campanha de humanização do trânsito, liderada pelo
vereador Nitinho Vitale. A iniciativa chama atenção para a segurança
de pedestres, especialmente idosos e crianças, que ainda enfrentam
incertezas ao atravessar na faixa. A ação começou na Avenida Nova
Saneamento e seguiu para a rótula do Riomar, na Avenida Beira Mar
— pontos de grande fluxo onde a travessia ainda é um desafio, mesmo
com radares. A proposta é conscientizar motoristas e orientar pedes-
tres sobre o uso responsável da faixa. “Um gesto simples que pode sal-
var vidas”, reforça o parlamentar. Dados do Observatório Nacional de
Segurança Viária indicam que o uso correto da faixa pode reduzir em
até 40% o risco de atropelamentos. Em Aracaju, os acidentes com
pedestres cresceram 15% nos últimos dois anos, chegando a quase
30% das ocorrências.


